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APRESENTAÇÃO

O livro “Impactos das Tecnologias nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
3” aborda uma série de capítulos de publicação da Atena Editora, subdivididos em 
4 volumes.  O volume IV apresenta, em seus 33 capítulos os estudos mais recentes 
sobre aplicação de novos métodos na educação superior, ambiental e gestão do 
conhecimento.

As áreas temáticas de educação superior, educação ambiental e aplicação 
da gestão do conhecimento, retratam o cenário atual do desenvolvimento de 
novas metodologias ativas no processo educacional e seu impacto na geração de 
conhecimento técnico-científico.

A educação é historicamente uma ciência de propagação e disseminação de 
progresso, percebido no curto e longo prazo em uma sociedade. Observamos que a 
construção da ética, proveniente da educação e inclusão, traz resultados imediatos no 
ambiente em que estamos inseridos, percebidos na evolução de indicadores sociais, 
tecnológicos e econômicos. 

 Por estes motivos, o organizador e a Atena Editora registram aqui seu 
agradecimento aos autores dos capítulos, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços inerentes ao tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e novos questionamentos a respeito do papel transformador da 
educação, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em novas reflexões 
acerca dos tópicos relevantes na área social.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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CAPÍTULO 1

ANÁLISE GERAL DO ENSINO SUPERIOR EM 
INSTITUIÇÕES PRIVADAS NO BRASIL A PARTIR DO 

ENADE (TRIÊNIO 2013-2014-2015)

Ivan da Costa Ilhéu Fontan
Instituto Federal de Minas Gerais, Departamento 

de Engenharia Florestal
São João Evangelista – Minas Gerais

Renata Guimarães de Oliveira Fontan
Universidade Federal do Espírito Santo, Programa 

de Pós-graduação em Engenharia Civil
Vitória – Espírito Santo

RESUMO: O objetivo deste trabalho foi 
realizar uma análise geral do ensino superior 
em instituições privadas no Brasil a partir dos 
resultados do último triênio do Exame Nacional 
de Desempenho dos Estudantes (ENADE). 
Foram utilizados os dados das “Sinopses 
Estatísticas da Educação Superior de 2015” e 
os resultados do “ENADE (2013-2014-2015)”. 
Em 2015 existiam no Brasil 2.364 Instituições de 
Ensino Superior (IES), das quais 2.069 (87,5%) 
eram mantidas pela iniciativa privada, e apenas 
295 (12,5%) pelo poder público. Nas IES 
públicas o percentual de notas nos conceitos 
ENADE 1, 2, 3, 4 e 5 foi respectivamente 4,4%, 
19,2%, 33,7%, 30,7% e 12,0%, enquanto que 
nas IES privadas os valores foram de 4,9%, 
32,7%, 43,7%, 16,1% e 2,7%. É preciso oferecer 
melhores condições aos docentes da rede 
privada de ensino superior no Brasil, de modo 
que possam exercer plena e satisfatoriamente 
sua missão de educadores e influenciadores da 

sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: instituições de ensino, 
desempenho de estudantes, ensino superior.

ABSTRACT: The objective of this study was to 
conduct a general analysis of higher education in 
private institutions in Brazil based on the results 
of the last three years of the National Student 
Performance Examination (ENADE). For this 
study we used data from the “Higher Education 
Statistics Synopsis of 2015” and the results of 
“ENADE (2013-2014-2015)”. In 2015, there 
were 2,364 higher education institutions (HEI) in 
Brazil, of which 2,069 (87.5%) were maintained 
by the private sector, and only 295 (12.5%) by 
the government. In public HEIs, the percentage 
of grades in the ENADE concepts 1, 2, 3, 4 and 
5 were respectively 4.4%, 19.2%, 33.7%, 30.7% 
and 12.0%, while in private HEIs rates were 
4.9%, 32.7%, 43.7%, 16.1% and 2.7%. It is 
necessary to offer better conditions to teachers 
of the private higher education system in Brazil, 
so that they can fully and satisfactorily exercise 
their mission as educators and influencers of 
society.
KEYWORDS: teaching institutions, student 
performance, higher education.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A educação escolar segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(Lei nº. 9.394/1996) é um dever do Estado e compreende o ensino em estabelecimentos 
próprios, que podem ser instituições públicas ou privadas (BRASIL, 1996).

Com a finalidade de garantir a qualidade da educação superior no Brasil, bem 
como orientar a expansão de sua oferta, foi instituído por meio da Lei Nº 10.861, de 14 
de abril de 2004, o “Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior” (SINAES), 
que se baseia na avaliação das instituições, dos cursos e dos estudantes.

A avaliação do desempenho dos estudantes em relação aos conteúdos 
programáticos previstos nas diretrizes curriculares dos cursos de graduação é 
realizada por meio do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), cuja 
periodicidade máxima de aplicação deverá ser trienal para cada área do conhecimento 
(BRASIL, 2004).

Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar uma análise geral do ensino superior 
em instituições privadas no Brasil a partir dos resultados do último triênio do ENADE 
(2013-2014-2015).

2 | 	METODOLOGIA

O estudo foi desenvolvido a partir da organização e análise de dados 
disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP) do Ministério da Educação do Governo Federal (MEC).

Foram utilizados os dados das “Sinopses Estatísticas da Educação Superior 
de 2015”, além dos resultados do “Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 
(ENADE)” aplicados no último triênio avaliativo, que compreendeu os anos de 2013, 
2014 e 2015.

As informações apresentadas no presente trabalho foram avaliadas por meio de 
estatística descritiva e referem-se ao “número de instituições de ensino superior (IES) 
por categoria administrativa”, “número de matrículas em cursos presenciais”, “número 
de concluintes em cursos presenciais”, “número de docentes por grau de formação”, e 
ao “número de docentes por regime de trabalho”.

Os resultados do ENADE aplicados no triênio 2013-2014-2015 foram expressos 
em termos de proporção (%) de notas por conceito (1, 2, 3, 4 ou 5), excetuando-se das 
análises os registros na categoria “sem conceito”.

3 | 	RESULTADOS

A representatividade e a importância das instituições de ensino superior (IES) 
privadas no Brasil podem ser observadas por meio de indicadores como o número de 
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instituições, matrículas e concluintes em cursos de graduação.
No ano de 20115 existiam no Brasil 2.364 Instituições de Educação Superior 

(IES), das quais 2.069 (87,5%) eram mantidas pela iniciativa privada, e apenas 295 
(12,5%) eram mantidas pelo poder público federal, estadual e/ou municipal, conforme 
observado na Figura 1.

Figura 1 – Instituições de ensino superior por categoria administrativa no Brasil em 2015.
Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do INEP/MEC (Sinopse Estatística da Educação Superior, 

2015).

No ano de 2015 as instituições de ensino superior (IES) privadas detinham 
aproximadamente 72,5% do total de 6.633.545 matrículas em cursos de graduação 
presenciais no Brasil, enquanto as IES públicas registravam 27,5% das matrículas. 
(Figura 2).

Figura 2 – Matrículas em cursos de graduação presenciais nas instituições de ensino superior 
públicas e privadas no Brasil no ano de 2015.

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do INEP/MEC (Sinopse Estatística da Educação Superior, 
2015).

Neste mesmo ano (2015) o censo da educação superior registrou um total de 
916.363 concluintes em cursos de graduação presenciais, dos quais 75,5% o fizeram 
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em IES privadas, e 24,5% nas IES públicas (Figura 3).

Figura 3 – Concluintes em cursos de graduação presenciais nas instituições de ensino superior 
públicas e privadas no Brasil no ano de 2015.

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do INEP/MEC (Sinopse Estatística da Educação Superior, 
2015).

Por outro lado, os resultados do último triênio do ENADE evidenciaram um melhor 
desempenho dos estudantes das IES públicas, em relação àqueles submetidos à 
avaliação nas IES privadas. Nas IES públicas o percentual de notas nos conceitos 1, 
2, 3, 4 e 5 foi respectivamente 4,4%, 19,2%, 33,7%, 30,7% e 12,0%, enquanto que 
nas IES privadas os valores foram de 4,9%, 32,7%, 43,7%, 16,1% e 2,7% (Figura 4).

Figura 4 – Proporção de notas por conceito ENADE no triênio avaliativo de 2013, 2014 e 2015.
Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do INEP/MEC (Resultados do conceito ENADE, 2013-2014-

2015).

Dentre os fatores que podem ter influenciado os resultados do ENADE estão a 
qualificação dos docentes e o tempo de dedicação às suas funções. De acordo com o 
INEP em 2015 as IES públicas apresentavam 95.877 docentes com doutorado, contra 
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apenas 46.201 nas instituições privadas (Figura 5). Além disso, nas IES privadas 
há um predomínio de docentes (75,1%) que são contratados em regime de trabalho 
parcial ou como horistas, fato que pode comprometer a qualidade do ensino.

Figura 5 – Qualificação e regime de trabalho docente em instituições de ensino superior 
públicas e privadas no Brasil em 2015.

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do INEP/MEC. (Sinopse Estatística da Educação Superior, 
2015).

4 | 	DISCUSSÃO

Apesar da superioridade numérica em termos de instituições, matrículas e 
concluintes, as instituições de ensino superior privadas apresentaram resultado 
substancialmente inferior às públicas no último triênio de avaliação (2013-2014-
2015) do desempenho dos estudantes, realizado por meio do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes (ENADE). “Os indicadores de qualidade da educação 
superior, dentre eles o ENADE, são expressos em escala contínua e em cinco níveis, 
nos quais os níveis iguais ou superiores a 3 (três) indicam qualidade satisfatória” 
(INEP, 2016).

Assim, se considerarmos apenas os resultados para os conceitos ENADE 1 e 2 
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cerca de 37,6% das notas obtidas pelas instituições particulares foram consideradas 
insatisfatórias, representando o baixo rendimento de seus estudantes. Nas IES 
públicas as notas consideradas insatisfatórias representaram 23,6% do total.

Conforme mencionado anteriormente dentre os fatores que podem ter contribuído 
para esses resultados estão a menor qualificação dos docentes que atuam nas 
IES privadas, que em comparação com as instituições públicas, apresentam maior 
proporção de docentes especialistas e menor número de doutores.

Esta situação foi relatada também por Baesso (2013), que atribuiu a menor 
qualificação dos docentes nas instituições privadas ao custo de contratação mais 
elevado para os docentes doutores, em comparação com os que possuem apenas a 
graduação ou especialização.

Além disso, via de regra a contratação dos docentes pelas IES privadas ocorre 
por meio de regimes parciais de trabalho, ou mesmo como horistas, fato que obriga 
o docente a atuar em diversas instituições simultaneamente e em turnos ampliados, 
para que consiga obter uma renda mensal digna e que atenda às suas necessidades 
básicas (PIMENTA e ANASTASIOU, 2010).

Segundo Siqueira (2009) outro elemento que pode interferir fortemente na 
atuação docente e consequentemente no desempenho dos estudantes está associado 
à imposição da relação do cliente-aluno e o professor-trabalhador nas instituições 
privadas de ensino superior, controlada pela racionalidade econômica do mercado 
educacional.

5 | 	CONCLUSÃO

O cenário apresentado no presente estudo, marcado especialmente pela falta de 
qualificação docente, regimes apenas parciais de trabalho associados à racionalidade 
econômica imposta pelo mercado da educação, pode contribuir para a insatisfação e 
desmotivação de professores no exercício da docência, que por sua vez pode refletir 
no desempenho insatisfatório dos estudantes das instituições de ensino superior no 
Brasil.

Desta forma as instituições de ensino superior privadas no Brasil devem 
proporcionar aos seus docentes melhores condições de trabalho para que o ensino 
não seja reduzido somente à transmissão de informações, mas que possibilite 
o diálogo entre os diferentes atores envolvidos na educação, de modo a estimular 
constantemente novas ideias e posturas capazes de preparar os educandos para o 
enfrentamento das adversidades de forma criativa, flexível e segura.
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